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 Num passado não muito distante, até cerca do último quartel do século XX, o 

concelho de Carregal do Sal centrava as suas principais actividades económicas na vida 

do campo, na pastorícia, na pequena indústria de madeiras e no fabrico de móveis, onde 

a tradição de marcenaria viria a desempenhar um importante factor de desenvolvimento 

local, a par da vinicultura, da moagem e do comércio do sal de que foi o principal 

percursor neste planalto beirão. 

Contudo, era nos meios rurais que grande parte da sua população se mantinha 

activa. A vida desta gente era ritmada pelas tarefas agrícolas, labuta que não tinha fim e 

onde sol marcava as horas. Da preparação da terra às colheitas, o terreno e a paisagem 

apresentavam-se continuamente ocupados por pessoas que dali retiravam o seu sustento. 

Os lavradores calcorreavam os campos com as suas juntas de bois, os camponeses 

espalhavam à mão as sementes na terra lavrada. Depois, as colheitas e a azáfama em 

torno das eiras e a apanha da azeitona. Com o suor destas lides se imprimia ao campo 

uma dinâmica que hoje não reconhecemos. 

 Herdámos as recordações e vestígios dessas memórias, expressos através de 

objectos que pudemos recolher por terras de Carregal do Sal, do Morgadio de Loureiro 

de Silgueiros e de Canas de Senhorim. 

 O percurso expositivo é constituído por bens materiais que evocam a vida nos 

campos e o labor que nestes teve lugar, tentando-se, desta forma, identificar as vivências 

daqueles que manusearam os objectos expostos. 

 O espaço expositivo é apresentado através de núcleos temáticos sequencialmente 

dedicados à agricultura, vinicultura, moagem, destilação, marcenaria, e armaria, sendo 

este último relacionado com as actividades da caça. 

 Todas as peças nos revelam como o homem lidava com a natureza e a forma 

como dela poderia tirar proveito. 

 Ficaram os objectos como memória e para ajudar as pessoas a compreender o 

passado. 

Encante-se e aprecie os materiais que pertenceram ao nosso quotidiano. 

 

Venha visitar-nos! 


